
AVEIRO, 25 de Novembro de 1961 
ANO XXXI «e NÚMERO 1576 

Perante os olhos de Deus 

pode haver tanta beleza 

em descascar simples batatas 
como em construir catedrais. 

GUI DE LARIGAUDIE 

dedo na 
ferida 

SCREVEU um dia Bernanos, 
romancista subterrâneo e 
polémico desabrido: «mui- 
tos devotos e devotas pa- 
recem crer, ou fingem crer, 

que a Igreja é sômente um abrigo, 
um refúgio, uma espécie de alber- 
gue espiritual, por de trás de cujas 
vidraças podem dar-se ao prazer de 
olhar os passantes, de ver as pes- 
soas que não são pensionistas da 
casa, a caminhar lá fora na lamas». 

Há, com efeito, quem se esque- 
ça de que, «no fundo, a Igreja e o 
Mundo têm necessidade um do 
outro, À Igreja é, para o Mundo, 
salvação; mas o Mundo é, para a 
Igreja, saúde: sem ele, correria ela 
o perigo de se estratificar em sua 
pureza isolada». 

A Igreja nasceu para carregar 
o Mundo aos ombros e tentar assim 
salvá-lo a todo o transe... Pois 
est: Mundo assusta tanto certas 
almas piedosas, que elas, empenha- 
das em conseguir um cantinho no 
céu, voltam implacâvelmente as 
costas à Terra! 

Ora terrível verdade é esta: 
certos problemas graves, e entre 
eles o da falta de clero, não encon- 
tram resposta favorável para a sua 
solução, porque de há imenso tempo 
se vem arrastando este mal horrível: 
perdeu-se o sentido dos outros !..,. 

Aos que não descobriram ou 
não vivem o «sentido dos outros», 
dado pelo Senhor à sua Igreja, não 
os incomoda a falta de padres, por 
mais que se lhes grite |... 

Para quem não nesceu com a 
alma voltada para o Mundo, é em 
vão que se lhes grita todo o Evan- 
gelho de Cristo... 
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ADMINISTRAÇÃO lefone 22746-R. do Ba- OU 
E OFICINAS talhão de Caçadores Dez 

/ 

a propósito da «SEMANA DOS SEMINÁRIOS» 

O MISTÉRIO 
de Quando Jesus fixou o olhar no velho pescador do lago, — um olhar que 

lhe'deye ter entrado pela carne e pela alma dentro! —, Jesus viu toda a sua 

M. CAETANO FIDALGO Igreja até ao fim dos tempos. 
O Filho do Homem ficaria connosco até à consumação do mundo, até à 

glória do seu regresso, Chefe e Cabeça do Corpo Místico, Profeta, Rei e Sacer- 

dote, agindo na sua Igreja: interiormente, pelo Espírito Santo, para iluminá-la, guiá-la e fortificá-la; e, exteriormente, 

pelo ministério da Hierarquia, para ensinar, governar e santificar. 
Pio XII, na encíclica eMistici Corporis Christi», recorda-nos com nitidez esta doutrina: Do mesmo modo que 

Cristo é a incarnação do Verbo numa natureza humana, 
de forma humana. 

assim a Igreja é a incarnação de Cristo numa instituição 

E nós, os pobres homens, peregrinos e viajeiros do Reino, neste baler de asos entre as estrelas e os 

abismos, já não morremos à míngua: nem da Luz para o caminho, nem da Verdade para a inteligência, nem do Pão 

para a vida. 
Tudo, no Cristo de Deus, — o ministério, o milagre, a pregação, eu ia quase a escrever 

a própria arte —, ludo se dirige e ordena para a fundação da Igreja. E, na Igreja, tudo é 

por causa do sacerdócio. 
CONTINUA 

os nossos estavam 

nota 
de O jornalista Fer- 

reira da Costa, na 
M. CAETANO FIDALGO sua habitual crónica 

radiofónica de Ango- 
la para a Emissora 

Nacional, pronunciou, em 31 de Julho, as seguintes pa- 

lavras: — <A gente de Aveiro pode orgulhar-se dos seus 

«Caçadores Especiais», porque foram eles, a par dos 

homens do Regimento de Infantaria de Luanda, que su- 

portaram a maior acção de fogo vivida, pelo nosso 

Exército, nestes últimos vinte anos, segundo o parecer de 

um técnico militar acatado; e suportaram essa prova 

com uma dureza, um autodomínio, uma desenvoltura 
tais, que os mais rijos veteranos 
desta guerra ficaram a admiró-los 
e a olhá-los com respeito». 

E Ferreira da Costa, sempre 
com aquela linguagem áspera, 
secudida e cintilante a que nos 
habituou, prossegue na descrição 
pormenorizada do que foi esse 
ardoroso e destemido combate 
de quatro horas seguidas contra 
os terroristas que se acoitavam 
na imensidade das matas cerra- 
das, à volta do Ucua, no norte 

e posição é só uma 

que «de costas» 
nunca se encontra 
o que se espera 

Na Vida come no cais da Barra, 

olhos voltados ao Mundo, 

NA PÁGINA QUATRO 

  

da província, apontando o valor militar e a bravura, o 
heroismo, a intrepidez dos soldados da nossa terra, 
— dos nossos queridos soldados. 

Nós quase temos que nos penitenciar — e nada 
custa fazê-lo — pela falta então cometida. E' que devía- 
mos logo deixar aqui, so elto duma página de honra, 
os nomes desses bravos aveirenses e a legenda de fogo 
que envolveu, numa manhã de Julho, as suas vidas mo- 
ças e ardentes, consagrando a sua estatura moral e pa- 
triótica como novo padrão de epopeia nas regiões por 
nós descobertas e civilizadas. 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

      

   

    

  

  

Amanhã - Seminários 
O problema, com toda a sua crueza e am- 

plitude, é posto só de ano a ano. Ele, porém, é 
de todos os dias. 

O Seminário é, tem de ser, a obra da Dio- 
cese toda — em oração, sacrificio e esmola. 

Termina amanhã a Semana das Vocações 
e dos Seminários. Nenhum de nós, nenhum 
cristão pode deixar de estar presente, dando 
todo o seu apoio a esta causa!   
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  AVEIRO 
  

Homenagem do Conser- 
vatório a Santa Cecília 

O Conservatório Regional 
de Aveiro prestou homenagem, 
no dia 22, a Santa Cecília, pa- 
droeira da música. Foi uma fes- 
ta simples, mas bem significa- 
tiva, que impõe ainda mais 
aquele instituto à nossa simpa- 
tia, admiração e reconheci- 
mento. 

A's 18,30 horas, houve mis- 
sa na igreja da Vera Cruz, so- 
lenizada pelos professores e 
alunos. Muitas pessoas ali 
acorreram, ficando com im- 
pressão agradabilíssima. O ce- 
lebrante, Padre Manuel Antó- 
nio Fernandes, fez uma homilia 
alusiva à solenidade, exaltan- 
do a obra do Conservatório e 
as excelsas virtudes de Santa 
Cecília. 

"A noite, no ginásio do 
Liceu, realizou-se uma sessão. 
Presidiu o sr. Dr. António Ro- 
drigues, Presidente da Junta 
Distrital, ladeado pelos srs. 
Presidente da Câmara; Dr. Al- 
varo Sampaio, Presidente do 
Conselho Geral do Conserva- 
tório; D. Maria Leonor T. Pu- 
lido, sua Directora; e Reitor do 
Liceu. O Senhor Bispo de Avei- 
ro ocupou lugar especial, ao 
lado da mesa da presidência. 

A Directora e o aluno sr. 
Padre Arménio Alves da Costa 
proferiram algumas palavras 
sobre o sentido da homena- 
gem e foram depois entregues 
prémios aos alunos mais clas- 
sificados nos exames do ano 
anterior: Armando Dias da 
Silva Vidal, 2.º ano de solfejo, 
17 valores; e Mário Mateus, 
2.º ano de solfejo e 3.º ano 
de canto, também 17 valores. 

Mário Mateus preencheu a 
primeira parte do programa 
musical que se seguiu, acom- 
panhado pela Prof. D. Maria 
Melina Rebelo. O jovem artis- 
ta cantou muito bem, revelan- 

do as enormes possibilidades 
da sua voz admirável. Porque 
o Prof. Ramon Miravalle se 
encontrava doente, a sr. Prof.* 
D. Maria Melina Rebelo exe- 
cutou um pequeno recital de 
piano, mostrando, uma vez 
mais, O seu poder de inter- 
pretação, que podemos, sem 
dúvida, classificar de extrordi- 
nário. 

Por fim, as sr.** D. Fernan- 
da Salgado e D. Maria Meli- 
na Rebelo receberam ramos 
de flores dos seus alunos Má- 
rio Mateus e Armando Vidal. 

Pelos Tribunais 

Por fonte bem informada, 
soubemos da próxima nomea- 
ção do sr. Dr. Paulo de Mi- 
randa Catarino, advogado nes- 
ta comarca, para o lugar de 
notário, interino, do Julgado 
Municipal de Vagos. Deseja- 
mos-lhe as maiores felicida- 
des no novo cargo. 

— Encontra-se de licença, 
por motivo de doença, o nos- 
so conterrâneo sr. Francisco 
da Maia Machado, oficial de 
diligências da 2.º Secção do 
1.º Juizo desta comarca. Para 
o substituir, foi destacado o 
escriturário de Secretaria, sr. 
Armando Pereira Sosres. As 
distribuições têm sido abun- 
dantes e veriadas e os julga- 
mentos diários, em número 
avultado, o que faz deslocar 
à cidade centenas de pessoas 
de diversos pontos da comarca. 

Festa de S. João da Cruz 
na igreja do Carmo 

Amenhã, domingo, cele- 
brar-se-ó na igreja do Carmo 
a festa em honra de S. João 
da Cruz, com o seguinte pro- 
grama: às 930 horas, missa 
solene; às 16.30, devoção eu- 
carística com sermão pelo sr, 
Padre Messias da Rocha Hipó- 
lito. Imediatamente a seguir 
celebrar-se-á a missa vesper- 
tina. 

Recorda-se à Venerável 
Ordem Terceira Carmelita que 
a sua reunião será às lóhoras. 

Campanha a favor das 
vítimas de Angola 

Ultimamente foram en- 
tregues mais os seguintes 
donativos para a campanha 
a favor das vítimas em An- 
gola promovida pela Cári- 
tas: 
Anónima, Salveu . 120goo 
J. A.C. Pardethas Sogoo 
Monte Se vs o sv FLugoo 
Casa Gonzalez, cidade Sofioo 
cção Católica, Vale de 

dlhavo + «vw «T.000poo 

A importância total em 
dinheiro angariada nesta 
campanha, na Diocese de 
Aveiro, através da Cáritas, 
foi de 90.217880, além de 
grande quantidade de me- 
dicamentos, roupas, géneros 
alimentícios, etc. 

O produto da subscrição 
foi enviado, como oportuna- 
mente anunciámos, para An- 
gola, através da Cáritas de 
Luanda, de quem a Comis- 
são Diocesana de Aveiro 
recebeu um penhorante ofi- 
cio de agradecimento pela 
generosa oferta. 

A Comissão Diocesana 
da Cáritas de Aveiro agra- 
dece muito penhoradamen- 
te a todos quantos colabo- 
raram de qualquer forma 
nesta iniciativa patriótica e 
humanitária. 

Entrega da «Medalha de 
Prata» à Banda Amizade 

Realizam-se amanhã diver- 
sas solenidades comemorali- 
vas do 127.º aniversário da be- 
nemérita e muilo querida Ban- 
da Amizade. 

A's 10 horas, na igreja de 
Jesus, haverá missa em sufrá- 
gio da alma de todos os só- 
cios, benfeitores e executan- 
tes falecidos. 

O acto mais solene será, 
certamente, o da entrega da 
«Medalha de Prata» da Cida- 
de à colectividade, feita em 
sessão solene, às 12.15 horas, 
pelo sr. Presidente da Câmara 
Municipal. 

Farrapeiro dos Pobres 

Por iniciativa das Con- 
ferências Masculinas de S. 
Vicente de Paulo, o «Farra- 
peiro dos Pobres» vai per- 
correr, nos dias 2 eg de De- 
zembro, as ruas da cidade, 
recolhendo tudo o que a 
nossa generosidade queira 
dar-lhe para os seus pro- 
tegidos, tanto em objectos 
como-em dinheiro, 

No dia 2, freguesia da 
Glória e parte sul da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho; no dia 9, freguesia 
da Vera Cruz e parte norte 
daquela artéria. 

Santa Casa da 
Misericórdia 

Os associados da Santa 
Casa da Misericórdia de Avei- 
ro foram convocados para 
reunirem em assembleia ge- 
ral ordinária, no próximo dia 
27, segunda-feira, pelas 20 
horas, com a seguinte ordem 
de trabalhos; conhecimento 
de uma exposição apresenta- 
da pela Mesa Administrativa 
sobre a situação da Santa 
Casa ; e deliberação acerca da 
forma de constituir a lista 
dos corpos gerentes para o 
triónio de Ms ros. 

Não comparecendo miúme- 
ro legal de associados para 
poder funcionar a assembleia 
aquela hora, realizar-se-á a 
mesma às 21 horas, no refe- 
rido dia, com qualquer miú- 
mero, 

Obras de ampliação 
do Liceu de Aveiro 

Por decreto publicado no 
«Diário do Governo» de 15 
do corrente, foi adjudicada à 
firma «A. Neto & Sacchelti, 
Lida», desta cidade, por Esc. 
1.350.000$00, a obra de am- 
pliação do edifício do Liceu 
Nacional de Aveiro. Consiste 
na construção de um novo pa- 
vilhão ligando o corpo central 
à parte onde se encontram o 

ginósio, a cantina, etc., lado 
sul. 

Impunha-se esta obra pela 
falta de selas de aula e de 
outras instalações que já se 
vinha sentindo desde há anos, 
e é de esperar que outras se 
lhe sigam, num futuro próxi- 
mo, pois esta não resolve ain- 
da todas as dificuldades de 
instalação. 

E' à incansável acção do 
Reitor, sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira, que se devem, em pri- 
meiro lugar, estes melhora- 
mentos. Com a sua larga visão 
dos problemas, aliada à von- 
tade firme de os resolver, a 
bem do ensino e de quantos 
trabalham nesta casa, chamou 
para eles a atenção das ins- 
tâncias competentes, enviando 

aos seus superiores hierárqui- 

cos um vasto e bem documen- 
tado plano de melhoramentos, 
não só para o edifício da sede 
como também para o da 
secção. 

Felizmente as suas suges- 
tões tiveram bom acolhimento 
no Ministério da Educação Na- 
cional e no das Obras Públicas. 
E os trabalhos vão começar. 

Campanha de Auxí- 
lio ao Hospital 

Para a Campanha de Au- 
xílio ao Hospital de Aveiro, 
oportunamente iniciada, re- 
ceberam-se até 23 do cor- 
rente mais os donativos a 
seguir indicados: 
Transporte da semana 

anterior - - 22. 150800 
Casa dos Pescadores, 

AVEIRO e us 1.000$00 
Guarda Nacional Repu- 

blicana, Aveiro . 100800 
Armindo Neves, Aveiro 169810 
Lacticínios de Aveiro, 

Aveiro o: 500800 
João Marques Pinto & 

Ca, Porto . é 5o0$00 
Diogo Teixeira da Cu- 

nha, Anadia. . 500800 
Hilário Simões da Cos- 

ta, Bastos |. Sofoo 
Anónimo . 50800 

Soma a transportar. 25.019$10 

Romagem a S. Marcos 

Como habitualmente, far- 
-se-á no dia 1.º de Dezembro 
uma romagem a S. Marcos, 
como intuito de manifestar a 
S. A. R. o Senhor Dom Duarte 
Nuno o reconhecimento da 
Nação pelos serviços presta- 
dos pelos nossos Reis, desi- 
gnadamente na Restauração. 
Nesta romagem podem incor- 
porar-se todos os portugueses, 
independentemente de ideolo- 
gias políticas. 

Todos os esclarecimentos 
podem ser pedidos para o te- 
lefone 23218. 

Superiora das Irmãs 
do Seminário 

Deixou de exercer o cargo 
de Superiora das Irmãs do 
Amor de Deus, que prestam 
serviço no Seminário de Santa 
Joana Princesa, a Madre Ima- 
culada Nuevo. Desde há sete 
anos que esta Religiosa ali se 
encontrava, sendo para todos 

exemplo de piedade, dedica- 
ção e sacrifício. Toda a sua 
vida estava consagrada àquela 
obra, pela qual oferecia a 
Deus a sua oração constante. 

À Madre Imaculada seguiu 
para a Casa-Mãe, em Espanha, 
seu país natal, mas por certo 
que não esquecerá nunca o 
nosso Seminário, Que o Se- 
nhor a recompense e a encha 
de alegrias espirituais. 

Casa de Santa Zita 
Não há dúvida: a Casa de Santa 

Zita, fundada há anos nesta cidade, 
é já credora da nossa admiração e 
do nosso reconhecimento, E cada vez 
a sua actividade se ha-de tornar mais 
eficiente, por uma colaboração per- 
Jeita, compreensiva e completa com 
as famílias, pois é junto destas, atra- 
vês das criadas de servir, que ela 
realiza os seus fins primários, 

A Casa de Santa Zita esteve em 
festa no domingo último, sendo 
inaugurado o «Centro de Coopera- 
ção Familiar», no qual ficam a fun- 
cionar os seguintes cursos: Culiná- 
ria, Corte e Costura, Lavores e Cur- 
so de Adultos: A exposição aberta 
ao público provou eloquentemente 
que a obra se impde: trabalhos 
admiráveis, alguns muito artísticos, 

ali feitos pelas raparigas com dedi- 
cação inexcedivel. 

O Venerando Prelado da Diocese 
presidiu À sessão, ladeado pelos srs, 
Comandantes da Legião e da GNR. 
Reitor do Seminário, Pároco da 
Vera Cruz, Desembargador Dr, Jai- 
me de Melo Freitase Mons, Joaquim 
Alves Brás, Director Nacional da 
Obra de Santa Zita, que a ela tem 
consagrado, com verdadeira paixão, 
a sua vida toda, 

Este sacerdote saudou o Senhor 
Bispo e proferiu algumas palavras 
sobre a finalidade das diversas ini- 
ciativas que se vão promovendo. O 
nosso Exmo Prelado regosijou-se 
com tudo e fez votos para que os 
trabalhos prossepuissem, prometendo 
dar-lhes sempre a sua bênção e o seu 
patrocinio. 

Reunião da L. |. C. F. 

No próximo dia 29, quar- 
ta-feira, no salão da Acção 
Católica, à Rua de Coimbra, 
realiza-se uma reunião ge- 
ral de senhoras do meio in- 
dependente, integrada na 
campanha de preparação da 
festa do Natal. Preside o Se- 
nhor Bispo, que orientará os 
trabalhos. 
x No passado domingo 

realizou-se o curso ro- 
tativo da JOC, sob a orien- 
tação de um dirigente geral. 

  

Lem 
Li na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, 
junto ao Monumen- 

to aos Mortos da Grande 
Guerra, entre o Café Ave- 
nida e o Café Trianon, exis- 
te um taipal de madeira a 
vedar um terreno próprio 
para construção. 

Nós vemos, todos vêem, 
Estó ali há anos, há muitos 
anos. No centro da cidade, 
no coração da cidade, nu- 
ma zona de movimento, por 
onde todos passam, aonde 
todos chegam. Nós e os 
que nos visitam. Todos. 

Ora parece-nos que é 
tempo de «limpar» aquele 
local. A nós, parece-nos 
que sim, que é tempo. Mas 
também aos outros. Aos 
outros que são o público, 
que são a «cidade», por- 
que a «cidade» [ala, co- 
menta, reclama. 

Por isso lembramos... 
Poderá haver razões que 
justifiquem tal estado de 
coisas ? | Talvez, mas, sen- 
do assim, é precisso remo-   

bramos... 
ver essas razões, afastar 
essas dificuldades. E «lim- 
par». Depressa. 

Nós lembramos... só 
por bem. 

* 

QUELAS obras de ar- 
À ranjo da cerca do 

Hospital da Miseri- 
córdia, com o necessário 
alargamento da artéria con- 
tígua do lado poente e o 
novo muro de vedação, pa- 
ralizaram há bastante tem- 
po. E tudo ficou assim um 
pouco ao abandono, a ofe- 
recer aspecto desagradável, 
O que impressiona muito 
mal, tanto mais que os an- 
tigos edifícios estão igual- 
mente a precisar de que so- 
bre eles se elabore um pla- 
no de conjunto para a sua 
remodelação e transforma- 
ção, de modo a conseguir- 
-se um melhor aproveita- 
mento da vasta área e O 
conveniente aformoseamen- 
to de toda a casa. Um hos- 
pital tem de ser cómodo e 

belo. Comodidade e bele- 
za, duas exigências funda- 
mentais, indispensáveis. 

O Hospital de Aveiro, 
com a nova categoria de 
regional a que fci elevado, 
é problema sério que exige 
estudo e atenção. E não só 
daqueles que, no momento, 
o dirigem e administram, 
mas das esferas superiores 
e dos aveirenses em geral. 
De todos nós. 

Voltemos, porém, às 
obras paralizadas. Só para 
dizer que se torna preciso 
levá-las a bom termo. Por 
todos os motivos apontados 
e até porque, pelo menos 
de noite, com a diminuta 
iluminação do local, o pe- 
rigo ronda por ali e espreita 
os incautos, sobretudo os 
automobilistas que deixam 
a Avenida de Artur Ravara 
e se dirigem a S. Tiago. 

Nós lembramos... E 
nem por um instante quere- 
remos duvidar de que será 
este o desejo da Câmara 
Municipal e da Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia. 

    

 



  

Secção de José de Matos 

Campeonato Regional 
VII JORNADA 

O Sangalhos perdeu em S. João da Madeira u Ga- 

litos e Cucujães venceram respectivamente em Es- 

gueira e Estarreja =» Recreio de Agueda derrotou 

o llliabum u O primeiro protesto desta época 

ERMINOU, na passada se- 
mana a primeira volta do 
regional aveirense, prova 
organizada pela A. B. de 
Aveiro. 

Relativamente aos jogos da última 

jornada. diremos que os encontros 

de S. João da Madeira e Esgueira 

constituiram os jogos de maior inte- 

resse da ronda, enquanto os reslan- 
tes eram de menor expecliativo. No 

entanto as alenções gerais concen- 

travam-se na deslocações do Sanga- 

lhos e Galitos. 
Mais felizes os alvi-rubros, foram 

vencer o seu adversário, sem con- 

testação, e juntaram o útil so agra- 

dável, isto é, ultrapassaram os es- 

gueirenses natabels da classificação 

e a dois pontos apenas do leader. 

O mesmo não dirão os sanga- 

lhenses que vieram a perder o en- 

contro por um ponto, quando ao ler- 
minar O primeiro período ganhavam 

por doze. 
Mesmo derrotados pela primeira 

vez, os representantes da Bairrada, 

mentêm o comando da tabela e se 

ultrapassarem o obstáculo desta noi- 

te, é de crer que continuem na van- 

guarda, posição que souberam con- 

quistar. 

Relativo ainde so encontro, O 

Sangalhos fez declaração de proles- 

to no final do jogo, alegando erro 

da mesa pela falta de escriluração 

de um ponto correspondente à con- 

versão de dois lances livres no final 

do primeiro lempo. 
Primeiro «bico de obra» a resol- 

ver pela A. B. de Aveiro. 

Em Estarreja, Os locais mais uma 

vez fracassaram em confirmação ni- 

tida de má preparação do seu con- 

junto por falta de treino dos seus 

elementos «apesar da bos vonlade 

do seu orientador técnico », que os 

cucujanenses souberam aproveitar, 

com inteligência, fazendo uma par- 

tida cautelosa durante o primeiro 

período, para no segundo, aguenta- 

rem.o Impelo dos estarrejenses, à 

fim de assegurarem a vantagem 
adquirida. Em suma, bos vitória. 

Em Agueda, o Illiabum não con- 

seguiu destronar os locais. Estes exi- 

biram-se de molde a merecerem O 

triunfo final, porquanto o seu «cinco+ 

foi mais evoluído sobre o lerreno, 

e aproveitou em melhores condi- 

ções as aberias da defesa visitante. 

Não há dúvida, que os ilhavenses 

perdem muito do seu valor, quando 

scluam no terreno do adversério, 

dando largas demasiadas aos avan- 

cados contrários. Os aguedenses, 

fizeram uma cortina defensiva quase 

perfeita, não permitindo a execução 

do lance: nas melhores condições e 

disso se ressentiram os dianteiros 

ilhavenses. 
Por agora nada mais, apenas es- 

peramos que a jornada de hoje de- 

corre dentro ds boa ética desportiva 

e que vençam os melhores, para bem 

do desporto regional. 

Jogos para hoje, és 22 horas 

Galitos — Sangalhos 

Amoníaco — Iiliabam 

Sanjoanense — Cucujães 

Para amanhã ós 10 horas 

Esgueira — Agueda 

RESULTADOS GERAIS 

Sanjoanense. 62 — Sangolhos . 6% 

Esgueira . 28 — Golitos . 43 

Amoníaco , 28 — Cucujães + 54 

Agueda . 41 — Iliabum . 51 

Depois da jornada a classificação 
ficou essim ordenada: 

Ev: E. Pp E P, 

Sangalhos. . 7 6 195721512 
Galitos +... 7 5 2316 22910 
Esgueira .. 75 a 26426510 
Sanjoanense. 7 3 4 285292 6 
Nliabum. .. 7 3 4262285 6 
Cucujães .. 6 2 4180244 4 
R. Agueda . 6 2 4 159203 4 
Amoniaco. .« 7 1 6207299 2 

Amoníaco Português 28 
Atlético Cucujães 34 
(no intervalo 13 - 20) 

Jogo no antigo campo do Colé- 
gio, em Estarreja, dirigido por Ma- 
nuel Neves e Manuel Arroja. 

As turmas alinharam e marca- 
ram: 

Amontaco — Drumond, 2; Paula, 
1; Ferreira, 8; Monteiro, 8; Arlindo, 
4; Guilherme, 3; Carvalho, 2; e 
Serra. 

Cucujães — Moutinho, 3; José 
Silva, 15; António Pinto, 12; Jorge, 
Costa, 4; e Silvestre. 

O resultado a princípio surpre- 
erde, mas ele é bem o espelho do 
desenrolar do jogo. 

Assistimos ao encontro e após 
alguns momentos da partida tirá- 
mos imediatas conclusões quanto 
ao deafecho do mesmo, e de facto 
não nos enganámos. 

Os locais com uma exibição pés- 
sima sobre todos os aspectos (ape- 
nas 2 correcção salvou a honra do 
convento), não poderiam esperar 
cutro resultado que não fosse a 
derrota no seu próprio terreno. 
Estes actuaram completamente de- 
sarticulados e sem homogeneidade, 
resultando daí a não conversão de 
lances que em circunstâncias nor- 
mais resultariam pontos certos, 
Soubemos que a maior parte dos 
seus elementos não treinam com 
aquela assiduidade que exige a prá- 
tica do desporto seia em que mo- 
dalidade for, pois sem esta base 
essencial, como podem os rapazes 
do Amoníaco terem pretensões em 
ganharem os encontros em que 

participam? Não, não... Assim 
não concordamos, e por muitos 
conhecimentos que o seu orien- 
tador técnico possua, não pode 
tazer obra prima sem que as ma- 
térias a aplicar estejam nas devi- 
das condições. 

E' necessário treinar e muito, 
para que daí advenha como resul- 
tado final o conjunto, e deste os 
lances que venham a constituir o 
triunfo, e não fazer dos jogos trei- 
nos. 

Os visitantes ao contrário do 
seu adversário, sem que demons- 
trassem uma técnica apurada, sou- 
beram no entanto explorar em 
contra ataques rápidos a vitória ti- 
nal, onde sobressairam os jogado- 

res, José Silva e António Pinto, com 
lances finalizados em bom estilo. 

Arbitragem com algumas falhas, 
mas sem influirem no resultado 
final. 

Recreio de Agueda 41 
Hliabum Clube 31 

(ao intervalo 18-10) 

Jogo no campo de A'gueda, sob 
a arbitragem de Carlos Neiva e 
Manuel Gonçalves. 

Os cinco alinharam e marcaram : 
AGUEDA — Massadas, 4; Eu- 

génio, 6; Manuel Junior, 2; Luis, 20; 
e Anacleto, o. 

ILLIABUM — Narsindo, 5; Ra- 
malheira, 14; José Vinagre, 1; Já- 
lio, 6; Santos, 1; Novo, 1; Coelho, 
ge Pessoa. 

Os locais, aplicados e decididos, 
na área restritiva contrária, vence- 
ram, com justiça, um grupo animo- 
so, que perde muito do seu valor 
quando actua fora do seu ambiente. 

Regular trabalho do duo de ar- 
bitragem. 

C. P. de Esgueira 28 
Clube dos'Galitos 43 

Jogo no campo da Alameda, sob 
a direcção de Albano Baptista e Ma- 
nuel Arroja 

Os grupos alinharam e marca- 
ram: 

Esgueira: Ravara 2; Raúl 4; 
A, Vinagre 2; C. Vinagre 12; Virgi- 
lio 7; Duarte, Lopes e Fernando, 

Galitos: A. Fino 12; J. Fino 7; 
Carvalho 15; Raúl 5; Mendes 4; é 
Albertino. 

Rivais de sempre, os dois con- 

juntos deram boa nota de emotivi- 
dade e correcção, apesar de ter si- 
do desclassificado um jogador, por 
jogo perigoso o que não ufereceu o 
desenrolar da partida. 

O favoritismo cabia aos locais, 
mas os alvi-rubros em manhã de 
inspiração tornearam o obstáculo, e 
ganharam merecidamente, Os es- 
gueirenses foram uma sombra de 
si próprios, actuando muito abaixo 
das suas possibilidades. 

A arbitragem procurou cumprir, 
não tendo influido no resultado. 

Atlético de Cucujães, 28 
A. D. Sanjoanense, 24 

(encontro em atraso) 

(ao intervalo 15:9) 

Jogo no campo de Castro Lopes, 
dirigido por Albano Baptista e Ma- 
nusl Bastos, 

As turmas marcaram e alinha- 
ram: 

Cucujães — Costa, Gonçalves, 
Ramalhasa, José Silva (18), Andra- 
de, António Pinto (10). Pereira e 
Silvestre. 

Sanjoanense — Oliveira (3), Ma- 
nuel Pinho (ro), Tavares (7), Aze- 
vedo (2), Carvalho (2) e Silva. 

No primeiro tempo, os cucuja- 
nenses actuaram bem conseguindo 
ligeira vantagem apesar da répli- 
ca dos sanjoanenses. 

No período complementar o 
equilibrio foi notório. Contudo, o 
grupo da casa acabou por se impor 
e ganhou merecidamente, 

Jogo correcto e arbitragem sem 
reparos. 

Sanjoanense, 62 
Sangalhos, 61 

Ao intervalo 25-37. O Sanga- 
lhos começou a partida da melhor 
maneira, distanciando-se no marca- 
dor acabando o primeiro período 
em vencedor pela diferença de 12 
pontos, 

      

  

y 

Leixões 3 - B, Mar 2 
E todos os que, arrostando 

com a intempério duma 
tarde diluviana, se desto- 
caram de Áveiro a Ma- 

tosinhos para assistirem ao Lei- 
xões-Beira Mar, poucos terão dis- 
cutido, ou dado por incompensado, 
o seu sacrificio. Com efeito, a 
equipa de Pisa realizou no da 
de Santana uma partida de alta 
classificação a que a critica não 
deixou de atribuir o jus da vitória 
mais que merecida. Do jogo va- 
mos dar uma rápida sintese em 
pequenas imagens. 

Aos 11 minutos, (o Beira Mar 
continua a sofrer golos no inicio 
dos jogos !...) Moreira, o avei- 
rense, procurou, entrando numa 
jogada de Gomes, dificultar-lhe o 
remate, mas acabou por servir de 
«tabela», trair Bastos e marcar o 
primeiro golo na sua baliza ! 

Cerca da meia hora, Diego des- 
marcado sobre a esquerda, conse- 
guiu, com um toque subtil de mui- 
ta calma, desfeitear Roldão, to- 
cando a bola em arco para a ba- 
liza. 

Mas logo no minuto seguinte, 
Oliveira teve uma «cabeça» certeira 
desviando do alcance de Bastos 
um centro de Medeiros. 

dos 32m., Miguel foi «ceifa- 
do» por Jacinto. Foi um «penal- 
ty» claro não assinalado, pelo que 
os aueirenses ficaram defrauda- 
dos numa oportunidade flagrante 
de igular de novo. 

A seis minutos, é Osvaldo Sil- 
va que se isola frente a Bastos e 
perde o 3-1. p 

Diego e Chaves voltaram a 
marcar pelo Beira Mar, E ambos 
os golos aueirenses foram invali- 
dados, mesmo que para o de Diego 
não se tivesse visto qualquer rasão 
para tal, 

Aos 81 m., Moreira, (de novo 
Moreira mas agora o matosinhen- 
se), marcou na sua própria baliza 
ao pretender safar um centro de 
Miguel a que Diego se fizera. 

No minuto seguinte, tal como 
da primeira vez em que a igualda- 
de surgiu, o Leixões voltou a mar- 
car: Liberal, que vinha fasendo 

[RES 
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Sportbgo Ra Mo Tao 2 Je SC T3-i3 ta 
Benficns o “4. 7 3 3 1 16-8 9 
Lusitano . a a 7 4 I 2 14-6 9 
Atlético, . 4 7 4 I 1 159 9 
F.C. do Porto dam!» » 3 3 1 7-4 9 
Académica. . perl o 7 4 — 3 1o-13 8 
Belenenses . ta = 7 a 3 a "1257 7 

Tal e o a ER E 3 1 3 ro 7 
Olhanense . . + 7 2 3 z 6-8 7 
Leixões Er o A q a 1 3 9-16 5 
Salgueiros . 7 2 Ir 4 516 5 
Beira-Mar . o y 7 1 2 3 9:18 4 
Sporting da Covilhã. 7 I a 4 5 9 4 
Vitória de Guimarães 7 1 I 5 83-13 3 

O Campeonato prossegue em 3-12, com os seguintes desafios, 

relativos 8.º jornada : Lusitano-Belenenses; F. C. Porto-Benfica ; 
Atéico-Académica; C. U. F.-Sporting da Covilhã; Vit. de Gui- 
marães - Olhanense; Beira Mar - Salgueiros e Sporting - Leixões 

  

  
  

A Sanjoanense que tinha actua- 
do desarticulada, recompôs-se no 
segundo tempo e conseguiu anular 
a diferença, e dar a ideia duma 
reacção em forma, 

E assim aconteceu, vindo a ga- 
nhar o encontro por um ponto de 
diferença. 

Salientaram-se nos locais, Ma- 
nuel Pinho que marcou à sua par- 
te (37 pontos) e no vencido Rosa 
Novo. No final do encontro o San- 
galhos fez declaração de protesto 
por erro técnico da mesa no res- 
pectivo boletim, Boa arbitragem. 

O encontro realizou-se no Pavi- 
lhão dos Desportos, em S. João da 
Madeira, sob arbitragem de Alba- 
no Baptista e Manuel Bastos. 

As equipas marcaram e alinha- 
ram: 

Sanjoanense — Oliveira (6), Ma- 
nuel Pinho (37), Edmundo (5), Ta- 
vares (4), Cunha (2), Azevedo (1), 
Aureliano (7) e Almeida. 2 

Sangalhos — Feliciano (1), Al- 
berto (17), Amandio (4), Valdemar 
(18), Rosa Novo (21) e Calvo. 

excelente exibição, meteu a mão à 
bola a interceptar uma troca de 
passes Oliveira - Osvaldo Silva, 
O árbitro não perdoou desta ves. 
Medeiros apontou o castigo, Bas- 
tos não segurou a bola e Oliveira 
desfes o empate. 

Jogaram : 
Leixões: Roldão, Santana, Mo- 

reira e Jacinto; Raul Te Ventura; 
Medeiros, Osvaldo Silva, Oliveira, 
Gomes e Patela. 

Beira Mar: Bastos; Valente, Li- 
berate Moreira; Amândio e Eva- 
risto; Miguel, Marçal, Diego, Pau- 
lino e Chaves. 

Arbitro: João do Vale, de Bra- 
ga. 

Feixe de Notícias 
Hoje, peles 21,30 h. com a res- 

lização do encontro Ovarense-Ague- 
da a conter para o Campeonaio Dis- 
trital de Áveiro, insugure-se em 
Ovar a electrificação do Parque Mar- 
ques da Silva. A obra a inaugurar 
enquadra-se num vasto e valioso Ira- 
balho que a Direcção da Ovarense 
tem vindo a realizar em prol do Des- 
porto. 

A obra, à primeira no nosso dis- 
trito, efectuou-se com o deslino de 
facilitar os treinos dos atletas. 

X* No princípio da semana 
passada, iniciaram-se os treinos, 
sob a orientação dos respectivos di- 
rigentes seccionistas Artur Lobo e 
Fernando Matias, dos óquistas do 
Clube dos Galitos. 

X alves Barbosa, o calegori- 
zado ciclista «internacional» do 
Sangalhos, abandonou o ciclismo e, 
segundo agora foi tornado público, 
deve brevemente fechar contrato 
com o Benfica com orientador-léc- 
nico da secção de ciclismo daquele 
popular Clube. 

X A conter para a primeira 
mão da primeira eliminatória da 
Taça de Portugal, os clubes aveiren- 
ses participam amanhã nos seguin- 
tes jogos: 

Alhandra-Beira Mar; Feirense- 
-Portimonense, Sanjoanense-Tor- 
reense ; Espinho-Porto , Olivelrense- 
-Barreirense. 

X O Alhandra-Beira Mar 
será amanhã dirigido pelo árbitro 
lisbonense Salvador Garcia. 

O encontro Feirense-Portimo- 
nense terá de ser disputado no 
Campo Marques da Silva, da Ova- 
rense. 

Por absoluta falta de 

espaço, não nos foi pos- 

sível dar o merecido re- 

levo a algumas secções 

desta página. 

Campeonato Distrital 
+ À jornada de domingo passado 

teve os seguintes resultados gerais: 

Cesarense-Ovarense . . 
Cucujães-Estarreja . . 

Lamas-Arrifanense : 

Esmoriz-Vista Alegre. 

Agueda-Lusitânia n
e
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RESERVAS 

Lamas-Arrifanense 

Oliveirense-Sanjoanense |. 

Feirense-Espinho. . 

Beira Mar-Alba “
M
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JUNIORES 

Feirense-Espinho . 
Sanjoanense-Oliveirense 

Anadia-Beira Mar. . 

Estarreja-Agueda'. c
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CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J] VEDFCP 
Ovarense. 11 7 3 1390-1828 
Lusitânia. 11 7 2 140-17 28 
Lamas. . 11 7 2 236-18 27 
aArrifanense 11 7 0 448-28 25 
Cucujães . 11 4 3 420-24 22 
Esmoriz . 11 4 1 6 16-91 20 
Agueda . 11 3 3 425-2219 
Estarreja. 11 3 0 8 9-3717 
V. Alegre. 11 2 1 821-28 16 
Cesarense. 11 1 3 7 7-29 16 

JOGOS PARA AMANHÃ 
Distrital; Cucujães-Cesarense; 

Lusitânia-União de Lamas ; Arrifa- 
nense-Esmoriz ; Vista Alegre-Estar- 
reja. O jogo Ovarense-Agueda, por 
motivos que em outro local desta- 
camos, realiza-se hoje à noite ! 

Reservas : Espinho - Feirense - 
Beira Mar-Sanjoanense ; Alba-Oli; 
veirense, da série A; Lusitânia- 
- União de Lamas, da série B. 
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ILHAVO 

Foi concebida à Camara Muni- 
cipal, pelo Mistério das Obras 
Públicas, a comparticipação de 
301.500800, para os trabalhos de 
reparação da estrada municipal da 
Gafanha da Nazaré ao limite do 
distrito de Aveiro, por Vagueira — 
Janço da Gafanha do Carmo ao li- 
mite dos concelhos de Ilhavo e Va- 
gos — 22 fase, trabalhos orçados 
em 402 contos 

SANTO ANDRÉ 

Está a realizar-se nesta fregue- 
sia do concelho de Vagos um tri- 
duo de pregação, como preparação 
para a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, que amanhã se efectua, Na 
segunda-feira haverá o aniversário 
das Almas. E” orador o rev. Frei 
Avelino Amarante, 

SEVER DO VOUGA 

Para abastecimento de água a 
Couto de Cima, concelho de Sever 
do Vouga, o Ministério das Obras 
Públicas concedeu uma comparti- 
cipação de 187.500$00. 

SALREU 

Salreu, 22 — No dia 14, faleceu, 
em Adou de Cima, Maria Tavares, 
de 72 anos, solteira, filha de João 
Valente Tavares e de Maria Josefa 
da Costa; e no dia 20, na Cavada, 
Alípio Marques de Figueiredo, de 
78 anos, solteiro, filho de Francisco 

Porta Aborty 
Sim, é para ti, caro colega, Para 

tique és jovem, entusiasta, acor- 
dado para a tua missão de educa- 
dor, para ti que és jovem, atirado 
para essa aldeia, isolada, que te 
deixaste vencer pelo tédio, pela su- 
cessão duns dias sempre iguais, que 
te fazem pensar seres um carimbo 
de correio em que só se muda a 
data, e cuja alma idealista ex- 
perimenta essa vaga de sensação 
de nada, de zero, de vazio... sim 
para ti, incapaz de descobrir o que 
de diferente cada dia traz para te 
dar. E para ti, colega de longos 
anos de trabalho, que te julgas sa- 
ber tudo, estares na posse de tudo, 
que pensas não haver mais nem 
melhor para orientares a tua vida 
pessoal e profissional e que esque- 
ces que quanto mais se anda mais 
e mais horizonte há a descobrir. 
Para ti, pai ou mãe de família, a 
braços com as dificuldades dum lar, 
mas que projectas a tua acção para 
além desse teu lar, 

Enfim, para todos, camaradas 
de trabalho e dum trabalho tantas 
e tantas vezes incompreendido, que 
sentimos que a hora de hoje exige 
de nós uma maior valorização pes- 
soal e profissional, que sentimos 
como é difícil marcar posição no 
emaranhado de todas essas ideolo- 
gias que se agitam por aí. Para 
nós, que tantas vezes duvidamos 
onde e com quem afinal está a ra- 
zão ou a verdade e que quase já 
nos convencemos de que a razão é 
a tal vazilha de duas asas que tan- 
to se pode segurar pela direita 
como pela esquerda... 

Mas ser humano pressupõe ser- 
-se responsável. E o pecado do nos- 
so século é a inconsciência dos ho- 
mens no lugar que ocupam e na 
hora que passa... 

Professor: hoje, mais do que 
nunca, tu tens que analisar a tua 
posição — posição duma classe que 
tem que começar a saber marcar 
uma presença consciente e respon- 
sável em tudo. 

Os tempos de hoje não são os 
tempos de ontem, Até há pouco o 
mundo da mulher era o mundo do 
lar. Hoje a necessidade obrigou a 
mulher a sair para o trabalho, 

Marques de Figueiredo e de Joana 
de Oliveira. 

— Uma vintena de homens (ar- 
tistas e jornaleiros) têm feito uma 
obra, em favor da nossa igreja, 
digna de grande reconhecimento 
de todos nós; depois de acabados 
os seus trabalhos, e depois de cear, 
trabalham, gratuitamente, na nos- 
sa igreja, até às 11 horas e até à 
meia noite, consertando o seu pa- 
vimento- 

— No dia 1 de Dezembro, vai 
» Começar uma semana de pregação, 
preparando a festa de Nossa Se- 
nhora da Conceição e a Profissão 
de Fé das Crianças. — €, 

PARDILHO 

Os Serviços Municipalizados 
têm beneficiado a iluminação pú- 
blica desta freguesia. O Ingar do 
Monte de Cima tem mais cinco 
lâmpadas; o mesmo vai acontecer 
no lugar do Canedo e ainda em 
outros. 

AGUADA DE BAIXO 

Esta freguesia recebeu em fes- 
ta, no dia rr, um novo médico, seu 
conterrâneo, sr. Dr. Horácio Mar- 
çal, filho da sr,º D. Mabília Simões 
Alves e dor. José Dias de Carva- 
lho Marçal, que recentemente ter- 
minou a sua formatura em Medi- 
cina, na Universidade de Coimbra. 
Todos lhe tributaram grandiosa 
manifestação de simpatia e ami- 
zade. 

BUSTOS 

A Associação das Amigas dos 
Pobres, em colaboração com a Cá- 
ritas, continua a dar a refeição do 
meio dia a so crianças pobres da 
freguesia, Há famílias que cozem 
o pão, outras que dão a lenha, ou- 
tras que trazem diversas esmolas. 

BOA HORA 

Realizou-se nesta freguesia a 
festa do iSagrado Coração de Je- 
sus, precedida de tríduo de prega- 
ção, conjuntamente com a Profis- 
são de Fé. Também se efectuou a 
comemoração do aniversário das 
Almas. Foi orador o sr. Padre An- 
tónio Ferreira Tavares, pároco da 
Mamarrosa. 

PELA CATEQUESE 
Curso Inter-Paroquial 
de Catequese 

Continua a decorrer, dentro do 
programa previsto, o Curso Inter- 
paroquial de Catequese. 

Durante esta semana mais 17 
freguesias tiveram a lição res- 
pectiva. 

Próximas lições”: 

DEZEMBRO, 24 — Valongo do 
Vouga, Travassô, Tamengos, Vila 
Nova de Monsarros, Mamarrosa, 
Palhaça, Pessegueiro, Talhadas. 

Curso para as Cate- 
quistas da Cidade 

Continua a realizar-se com inte- 
resse crescente o Curso para as 
Catequistas da Cidade. 

A última lição, sobre «4 Cria- 
ção do homem e o pecado original», 
foi orientada pelo sr, Padre Altino 
da Cruz Almeida. 

Seguiu-se a habitual discussão 
do tema por grupos. 

A próxima lição, versando o 
tema «Jesus Cristo, o Salvador pro- 
metido», será orientada pelo sr. Pa- 
dre Manuel António Fernandes. 

208 Professores da Diocese 
e, consequentemente, a atirar 
para a escola com a maior 
parte do papel educacional dos fi- 
lhos. E nós — a escola — podemos 
passar à margem disso ? 

Diz-se que uma nova era está 
a despontar marcada pelas tarefas 
educacionais que a escola de hoje 
tem diante de si, Cumpre aos pro- 
fessores tomar o lugar verdadeiro 
na construção do mundo moderno. 

Face a isto, não deve haver aí 
nenhum professor dos nossos que 
ainda não sentisse a necessidade 
dum encontro com os colegas de 
trabalho, para uma troca mútua de 
ideias e impressões, para um estu- 
do consciente e sério. 

Nem tudo somos capazes de 
analisar e de descobrir. E o que não 
se ouve não se pensa, não se pode 
assimilar, 

Repito : é preciso que nós, pro- 
fessores, tomemos consciência da 
hora que passa para tomarmos o 
nosso lugar na construção do mun- 
do moderno. 

Um organismo católico vai fi- 
nalmente levar além de projecto 
esse falado encontro: a LEG. 

A LEC vai promover, nos dias 
9 er1ode Dezembro, o encontro dos 
professores da Diocese de Aveiro. 
Conta com todos. Muitos já estão a 
dar-lhe o melhor do seu entusiasmo. 

Conta contigo, colega. Não in- 
ventes desculpas, Lembra-te de que 
o pecado do século é a inconsciên- 
cia dos homens no lugar que ocu- 
pam e na hora que passa. Nele, há 
o teu lugar. Não inventes descul- 
pas. 

E anda daí connosco ao en- 
contro | 

Um Professor 

Publicamos a seguir o progra- 
ma estabelecido para o encontro 
a que esta carta se refere: 

Dia 9 — Sábado — No salão da 
Misericórdia, Rua de Coimbra : 

15,30 h. — Conferência : «O Ho- 
mem perante Deus», pelosr. Padre 
João Paulo da Graça Ramos, Assis- 
tente Diocesano da LEC, 16,30 — 
Troca de impressões por grupos. 

19 — Missa Vespertina, na Cate- 
dral. 20 — Jantar. 21,30 horas — 
Tema de estudo; «Os Novos Pro- 
gramas do Ensino Religioso na Es- 
cola Primária », pela Profs D. Ma- 
ria da Conceição Nogueira de Car- 
valho. 

Dia 10 — Domingo 

9,30 h, — Oração da Manha; ro— 
Sessão Solene, sob a presidência 
de Sua Ex. Rev. o Senhor Bispo 
de Aveiro e com a presença do 
sr. Prof. Boaventura Pereira de 
Melo, Director Escolar do Distrito. 
— Cântico de Entrada: Salmo 
* Mandamento Novo». — Palavras 
de Saudação, pela Presidente Dio- 
cesana da LECF. — Conferência : 
« O Professor perante si mesmo », 
pelo sr. Prof, Amilcar Gonçalves 
Castelo Branco, do Distrito Escolar 
da Lisboa, — Encerramento, por 
Sua Ex. Rev. o Senhor Bispo. - 12 
Missa de Acção de Graças, na Sé, 
13 horas — Almoço de Confrater- 
nização. 

ANS B 
26 — Ultimo domingo depois 

do Pentecostes. Mis. pr, Gl. Cr, 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde, 

27 — Segunda-feira. Mis. do 
domingo anterior, sem Gl, nem Cr., 
Pref. comum. Cor verde, 

28 — Terça-feira, Mis. como on- 
tem. Cor verde. 

29 — Quarta-feira. Mis. como 
anteontem, com a 2,* or. de S. Sa- 
turpino. Cor verde, 

30 — S.to André, Apóstolo, Mis, 
pr. Gl, Cr. Pref. dos Apóstolos. 
Cor vermelha, 

DEZEMBRO 

1— Sexta-feira. Mis. como no 
dia 27. Cor verde. 

2-— Sta Bebiana, Virgem e 
Mártir. Mis. pr. Cor vermelha, 

3— Primeiro domingo do Ad- 
vento. Mis. pr, sem Gl, Cr., Pret. 
da SSma, Trindade, Cor roxa, 

    

O Mistério 
CONTINUAÇÃO DA 

O sacerdócio, porém, ca- 
rece de uma autoridade regula- 
dora, um poder invisível que 
coordene e dirija a actividade 
dos apóstolos, que mantenha 
em toda a sua pureza Os ensi- 
namentos do Mestre e assegure 
a unidade entre todos os cris- 
tãos. 

Eis Pedro, — escolhido e 
designado como Chefe, a quem 
Jesus, na tarde de quinta-feira 
santa, confia a missão de sus- 
tentar a fé dos seus irmãos, 
para logo depois, divinamente 
glorioso e triunfante da morte, 
lhe entregar todo" o poder, o 
poder supremo. 

Pedro, a fazer a unidade do 
rebanho e a conduzi-lo à gran- 
deza e à glória do seu destino, 
não tem apenas um primado de 
honra, mas uma autoridade efec- 
tiva sobre toda a Igreja, que 
se exerce precisamente naquilo 
que escapa às mais absolutas e 
tirânicas autoridades humanas. 
Antes, quase se afundava nas 
águes; agora, ao leme da bar- 
ca, baptizado no fogo do Pen- 
tecostes, tem poder sobre os 
espíritos, sobre as consciências, 
sobre as almas. Chefe humano 
da Igreja divina, senhor das 
chaves do Reino, ele é, ver- 
dadeiramente, o responsável 
pela nossa eternidade. 

Pedro foi o primeiro. De- 
pois dele, a admirável conli- 
nuidade apostólica, critério ver- 
dadeiro da verdadeira e única 
Igreja. 

lê-se nos «Actos dos Após- 
tolos» que a sombra de Pedro 
curava os doentes reunidos à 
sua volta. Era a luz do sol de 
Deus, a passar por ele para os 
irmãos. 

E ainda hoje assim é, por- 
que o mistério continua. O 
mistério da pedra e da palavra: 
«Ide», «fazei», «baplizai>, epre- 
gal». Vinte séculos não muda- 
ram em nada as prescrições de 
Cristo e os destinos da Igreja. 

Simplesmente a sombra, 
hoje, tem que ser mais forte, 
mais larga, mais funda... 

x 

«---E a tanto se deslina, 
creio bem, a «Semana das Vo- 
cações e dos Seminários». E' 
necessário e vurgente, através 

PRIMEIRA PÁGINA 

de ums doutrinação séria e 
profunda, tornar mais conheci- 
de, para ser mais amada, a 
missão da Igreja e do Sacerdó- 
cio católico. Trata-se de um 
trabalho de esclarecimento e 
de consciencialização, que atin- 
ja e impressione a todos, mes- 
mo aqueles que se firmam 
cristãos, mas que não têm do 
cristianismo, infelizmente, a me- 
dida exacta e universal por que 
ele se caracleriza e se define. 

A «Semana das Vocações e 
dos Seminários», é o apelo 
da Igreja, veemente, apaixo- 
nado, angustioso, dianle da 
extensão da tarefa com que os 
seus ombros ficaram carrega- 
dos desde a primeira hora, na- 
quela tarde do largo de Gene- 
zaré. Concretamente, em nos- 
sas terras de Aveiro, é a voz 
do Pastor da Grei repetida e 
alongada até aos confins da 
diocese, — uma diocese no ca- 
minho, como se lhe chama, a 
crescer, a desenvolver-se, a 
industrializar-se, a exigir um es- 
forço cada vez maior, uma pre- 
sença de sobrenatural cada vez 
mais forte, despido de conven- 
ções e de arlificielismos, limpo 
de gangas que emperram e en- 
ferrujam, para que entre nós 
todos se encontrem, nas deler- 
minações da inteligência e nos 
impulsos do coração, os laços 
fecundos da verdadeira frater- 
nidade humana e da inesgotá- 
vel paternidade divina. 

A «Semana das Vocações e 
dos Seminários» não quererá 
ouira coisa se alcançar este 
fim: acordar as consciências 
para o mistério da Igreja e do 
Sacerdócio. 

  

7 “Agradecimento 
Impossibiliado de, indivi- 

duslmente, poder agradecer, 
não só a assistência ao fune- 
ral da minha saudosa Esposa, 
Maria Celina Alves Monteiro, 
mas também o cuidado que a 
tantas e tantas pessoas tem 

merecido a minha doença, 
venho, POR ESTE ÚNICO MEIO, 
a todos manifestar o meu in- 
delével reconhecimento e sen- 
tida gratidão. 

Ilhavo, 20-11-1961. 
José Francisco Lavado Corujo 

FALECIMENTOS 
António Joaquim Fernan- 

des Rendeiro 

Murtosa, 22 (pelo telefo- 
ne) — Faleceu hoje nesta 
freguesia, ao fim da tarde, 
confortado pelos sacramen- 
tos da Santa Igreja, o sr. 
António Joaquim Fernandes 
Rendeiro, viúvo, de 80 anos 
de idade. 

O saudoso extinto, pes- 
soa muito querida e esti- 
mada, era pai do nosso ilus- 
tre conterrâneo Senhor D. 
Frei Francisco Fernandes 
Rendeiro, Venerando Bispo 
do Algarve, que lhe assistiu, 
bem como a restante fami- 
lia, aos últimos momentos, 
Deixa ainda mais duas fi- 
lhas: sr.'º D. Maria dos An- 
jos Simões de Moura, casada 
com osr. José Maria Rebelo, 
e D. Rosa Simões de Moura, 
enfermeira auxiliar da Casa 
dos Pescadores da Murtosa, 

O funeral está marcado 
para a próxima sexta-feira. 

«Correio do Vouga» apre- 
senta a toda a família os 
seus cumprimentos de pesar 
e pede aos leitores uma 
oração de sufrágio pela alma 
do extinto. 

D. Maria de Jesus Vieira 

Póvoa do Valado, 22 — Faleceu 
neste lugar, no dia 18, com 65 anos, 
a sr.* D, Maria de Jesus Vieira, 
viúva de Domingos Vieira da Silva, 
Era pessoa muito respeitada pelas 
suas virtudes cristãs. O funeral, 
realizado no dia seguinte, constituiu 
eloquente demonstração de pesar. 

  

Mário Gaioso 

ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412 - 23967 

AVEIRO   
  

   



Exortação Pastoral 
D. Domingos d' Apresentação Fernandes, por mercê 
de Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de Aveiro 

Aos povos das freguesias de Belazaima, Agadão, Cas- 
tanheira do Vouga, Macieira de Alcoba, Préstimo, Ma- 
cinhata do Vouga e Agueda: 

Desejo que esta minha exortação pastoral seja aco- 
lhida no seio das vossas famílias como carta de um pai 
dirigida a seus filhos, à semelhança das epístolas que os 
Apóstolos mandavam às comunidades primitivas. 

As famílias cristãs constituem nas comunidades pa- 
roquiais as células vivas santificadas pela graça de um Sa- 
cramento grande que as tranforma em igrejas domésticas. 
Pelos santos sacramentos do Baptismo e do Matrimónio, 
pais e filhos estão unidos a Cristo Nosso Senhor, na Sua 
Igreja, e encontram na Paróquia aquele lar bendito onde 
se ministra a todos o Pão substancial da palavra de vida 
eterna e o Pão Vivo da Eucaristia no qual Nosso Senhor 
Jesus Cristo se torna presente realmente como Chefe, Pas- 
tor, Mediador e único Salvador dos homens, 

Cristo Nosso Senhor fez convosco uma aliança que 
deseja definitiva para a eternidade; a ela é o Senhor sem- 
pre fiel e só vos pede que, em troca, todos vós perma- 
neçais fiéis também, «Se observardes- os meus preceitos, 
permanecereis no meu amor: como eu observei os preceitos 
de meu Pai e permaneço no seu amor»... são as palavras 
de Jesus ( Joan. XV, 10) que se dirigem a todos nós. 

No desempenho da minha missão de Bispo muitas 
vezes se põe ao meu espírito esta interrogação: — os cris- 
tãos permanecerão fiéis à Lei do amor de Cristo? As fa- 
mílias e as paróquias dão o testemunho autêntico de uma 
vida de Fé e de Caridade? São elas comunidades de ora- 
ção, de louvor à Santíssima Trindade e de amor fraterno? 

Numa palavra, são os cristãos fiéis à aliança contraí- 
da no Baptismo, afirmada na Profissão de Fé, prometida e 
jurada no Matrimónio, renovada tantas vezes nos actos 
de culto divino? É dever do Bispo reavivar a chama da Fé 
em Jesus Cristo e, para tal, emprega todos os meios ao seu 
alcance. Um desses meios está precisamente na Visita Pas- 
toral que periodicamente faz às comunidades paroquiais. 

Venho, pois, anunciar-vos a minha visita de Pastor, 
de Pai, de Amigo, de Mensageiro do Santo Evangelho, 

semelhança do que tenho feito nos últimos anos, 
através das regiões da Bairrada e de Agueda, também me 
proponho, com a graça do Senhor, ir ao vosso encontro 
durante os meses de Dezembro, Janeiro, Março e Abril. 

Não quero que a minha visita consista num mero for- 
malismo, Pretendo permanecer no meio de vós, quanto os 
meus trabalhos constantes o permitam. Com a minha 
visita pastoral vai toda uma acção evangelizadora a acor- 
dar as consciências do sono da indiferença ou da morte 
do pecado para que todos os cristãos vivam a vida reno- 
vada na Verdade de Jesus Cristo. À 

Acompanham-me sacerdotes missionários e catequis- 
tas; estabelecer-se-ão centros de pregação nas povoações 
das vossas freguesias: serão visitadas as crianças das es- 
colas e os enfermos; a juventude e os pais de família 
escutarão os apelos do Senhor; congregar-nos-emos no 
templo para ouvir a palavra de Deus; rezaremos juntos 
pelos mortos ; afirmaremos, por toda a parte, a presença de 
comunidades cristãs que louvam a Deus no dia do Senhor. 

Esta minha exortação é um convite, a dizer-vos que 
espero de vós a melhor colaboração para que a Visita 
Pastoral ea Santa Missão sejam uma Semana Santa de 
regresso das almas ao Amor misericordioso de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. 

Aos chefes de família, aos educadores, aos operários, 
aos trabalhadores de campo, aos chefes de empresa, aos 
industriais, aos jovens de todos os meios — a todos os pa- 
roquianos, numa palavra, porque todos me pertencem 
pelos laços sobrenaturais da Fé, da Esperança e da Cari- 
dade — vai o meu apelo de Pastor da Diocese que a todos 
deseja santificados e salvos em Cristo. 

Dada em Aveiro, na festa litúrgica da Apresentação 
de Nossa Senhora no Templo, 21 de Novembro de 1961. 

7 Domingos dº Apresentação, Bispo de Aveiro 

BISPO DE AVEIRO 
Na passada terça-feira, 

Sua Ex. Rev”: o Senhor 
Bispo de Aveiro esteve no 
Seminário de Nossa Senhora 
da Apresentação, em Cal- 
vão, onde presidiu à festa 
da sua padroeira. 

— No mesmo dia, passou 
pela capela do lugar da 
Quinta do Picado, de Ara- 
das. Aí se avistou com vá- 
rios homens que pretendem 
tomar a iniciativa de melho- 
rar as condições de espaço 
para a assistência aos actos 
de culto locais. 

— Na quarta-feira se- 

guinte, foi ao Colégio de 
Nossa Senhora da Assunção, 
em Anadia, para celebrar a 
Santa Missa e falar às alu- 
nas e Religiosas sobre a 
Obra das Vocações Sacer- 
dotais. O nosso Venerando 
Prelado aproveitou a ocasião 
para agradecer tudo o que 
este Colégio tem feito pelos 
Seminários, 

— Amanhã, desloca-se à 
paróquia de Veiros, do con- 
celho de Estarreja, onde 
efectuará a visita pastoral. 
À pregação preparatória tem 
sido feita pelo rev. Dr. João 
Pedro de Abreu Freire. 

Festa de Nossa Se- 
nhora da Apresentação 

no Seminário de Galvão 
O Seminário de Calvão 

comemorou mais uma vez 
festivamente o dia 21 de No- 
vembro corrente, data consa- 
grada ao misiório da Apre- 
sentação de Nossa Senhora 
no Templo. Esteve presente o 
nosso Venerando Prelado. 

Os superiores e os alunos 
daquele estabelecimento ecle- 
siástico e ainda vários sacer- 
dotes do Seminário de Avei- 
ro aguardaram Sua Ex.cia 
Revma, que ai chegou às 11 
horas. 

O Senhor Bispo celebrou 
a Santa Missa, vivamente 
participada com cânticos e 
com a sagrada comunhão; na 
“altura própria, dirigiu algu- 
mas palavras a todos os pre- 
sentes. 

Após o almoço, realizou- 
-se no salão-ginásio uma ses- 
são festiva. Do seu progra- 
ma constou: Flino do Pre- 
lado de Aveiro, palavras de 
abertura pelo sr. Vice-Reitor 
do Seminário, vários cânti- 
cos, algumas poesias decla- 
madas, distribuição de pré- 
mios aos alunos que mais se 
distinguiram no ano anterior, 
saudação e entrega de ofertas 
para a Obra das Vocações 
Sacerdotais por um semina- 
rista, peça de teatro em um 
acto sobre a «Vocação de ca- 
da um», encerramento feito 
pelo Senhor Bispo e Flino da 
O. V. S.. Além dos semina- 
ristas e pessoas da casa, esti- 
veram presentes muitas pes- 
soas de Calvão. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado . 

Domingo 

SAUDE 

OUDINOT 

MOURA 

CENTRAL 

Quorto-feira + MODERNA 

Quinta-feira. . A E A 

CALADO 

Segunda-feira 

Terça-feira + 

Sexta-feira. 

  

Compre 04 seus Cimo na 

Gráfica do Vouga 

Sociedade 
ANIVERSARIOS 

Hoje — D. Maria de Apresentação 
Mateus. 

Amanhã — D. Belmira Varela de 
Brito Vidal Crespo; Marieta da Costa 
Almeida Matos; Padre José Ribeiro da 
Costa; João Augusto da Silva Branco, 
filho do sr. Dr. Vasco Branco; José 
Manuel Calhau; Domingos Manuel 
Vilhena, 

Dia 27 — Maria José Vieira, filha 
do sr. José Maria Vieira; D. Luísa Ade- 
laide Pardal Monteiro de Mascarenhas, 
espose do sr, Eng. Henrique Mescare- 
nhes; Maria Emília Prata, filha do sr, 
Josquim Prata; Manuel Ribeirinho, fi- 
lho do sr. Francisco das Neves Cor- 
reis; Furriel de Cavalaria sr. João Fir- 
mino Dinis Gonçalves. 1] 

Dia 28 — D. Natividade Simões 
Rodrigues da Roche; D. Elvira Rosa 
Ândias, esposa do sr. José da'Silva 
Cravo Júnior; D. Maris des Dores 
Henriques Gamelas, esposa do sr. 
Eduardo dos Sentos Gemelss; Maria 
Manuela Souto Calerino, filha do sr. 
Dr. Paulo Catarino; Ercílis Merlins de 
Sousa, filha do sr. Duarte Afonso de 
Sousa; Padre José Maria Domingues; 
Manuel dos Sentos Melo. 

Dia 29 — Nelson de Pinho Neto 
Brandão; Fernando José Pericão Sei- 
xas, filho do sr. Raul Seixas, 

Dia go — D. Maria da Luz Aze- 
vedo, esposa do sr. Augusto Alves 
Novo Júnior; António Gamelas Vieira; 
Coronel Angelo Costa; Adriano de 
Oliveira Marques Ramos, filho do fale- 
cido Prof. Abílio Ramos; Prof. Acúrcio 
Maia de Albuquerque. 

Dia 1 — D. Urbília Casimiro Sou- 
to Ratola do Amerel, esposa do sr. 
Sargento Amersl; Maris Cecília Tava- 
res Lopes, filha do sr. Henrique Afonso 
Lopes; D. Carmina Gonçalves Henri- 
ques, esposa do sr. Abel Henriques F. 
da Encarnação; Maria Rosa de Pinho 
Mieiro, filha do sr. Ricardo Mieiro; 
Capitão Manuel Mendes Soares. 

NASCIMENTO 

Pelo nascimento de um filhinho, no 
dia 8 do corrente mês, em $. Tomé, 
está em festa o ler da sr. D. Maria 

Helena Neto Ferreira Rebelo e do sr. 
Manuel Dinis Almeida Rebelo, furriel 
em serviço naquela província ultrama- 
rins. 

Os nossos parabéns. 

ENG. AGRÓNOMO JORGE 
MANUEL MASSADAS RINO 

Foi nomeado director de controle 
des fábricas de cerveja de Lourenço 
Marques e Beira O nosso conterrâneo 
sr. Eng. Agrónomo Jorge Manuel de 
Andrade Messades Rino, filho do nos- 
so assinante sr. António Massadas de 
Almeida Rino. 

LICENCIATURA 

Com óptima classificação, conclufu 
9 sua licenciatura na Faculdade de 
Farmécia do Porlo a sr.º Dra D. Ma- 
ria Odete Ramos Morais, filha do nos- 
so assinante sr. José Rodrigues Morais, 
da Gefanha da Nazaré, e da sr.a D, 
Maria Ester Ramos Morais, também 
farmaceulica. 

Os nossos parabéns. 

DR. VITORINO CARDOSO 

O sr. Tenente-Coronel Dr. Vitorino 
Simões Cardoso, que até há pouco 
desempenhou, competentemente, as 
funções de Director do Hospital Mili- 
tar Regional do Porto, foi agora colo- 
cado como Inspector na Direcção dos 
Serviços de Saúde do Ministério do 
Exército, em Lisboa. 

AMÍLCAR ALVIM 

Acaba de fixar residência em Viana 
do Castelo, onde, conforms oportuna- 
mente noticiómos, foi há tempos colo- 
cado como inspector de C. P, osr. 
Amílcar Alvim. 

JOSÉ NAIA 

Encontra-se já presentemente exer- 
cendo o cargo de correspondente em 
Aveiro do «Jornal de Notícias», o sr. 
José de Oliveira Nais, actual redector 
do jornal «O Beira Mar», e que foi 
igualmente redactor desportivo do nos- 
so jornal e de que é ainda ilustre cola- 
borador. 

Nova Jornada de Pastoral 
Com início no primeiro 

domingo de Dezembro, vai 
realizar-se em algumas fre- 
guesias do concelho e arci- 
prestado de Agueda, à se- 
melhança do que se fez nos 
anos anteriores em outras 
zonas da Diocese de Avei- 
ro, uma nova jornada de 
pastoral, — novos trabalhos 
missionários que o Vene- 
rando Prelado promove e 
dirige, em contacto directo 
com os povos, através da 
pregação, da catequese, de 

DIOCESE DE AVEIRO 
hos reys, Párocos 

Tendo sido estabelecidas 
pelo nosso Venerando Pre- 
lado normas orientadoras da 
pregação para o ano cor- 
rente e para o futuro, avi- 
sam-se os revs. Párocos de 
que devem, em tempo opor- 
tuno, procurar nesta Secre- 
taria as referidas normas 
em ordem a semanas de 
pregação. 

Aveiro, 23 de Novembro 
de 1961. 

Nomeações 

Sua Ex." Rev.=! o Senhor 
Bispo de Aveiro acaba de fa- 
zer as seguintes nomeações : 

1 — Párocos Encomenda- 
dos ou Vigários Ecónomos: 

Padre Miguel Henriques da 
Silva Barbosa — para a fregue- 
sia de Silva Escura ; 

Padre Celestino da Silva 
Correia Amaral —para e fre- 
guesia das Talhadas; 

Padre Tomás Marques Afon- 
so — para a freguesia de Cou- 
to de Esteves; 

Padre João Mateus Morais 
das Neves — para a freguesia 
de Fermelã (temporâriamente). 

2 — Vigários Cooperadores 
ou Cosdjulores: 

Padre José Manuel Ribeiro 
Fernandes — para a freguesia 
da Gafanha da Nazaré; 

Padre lvo Fernandes da 
Silva — para o lugar da Ponte 
de Vagos, da freguesia de 
Calvão. 

3— Comissário da Ordem 
Terceira de S. Francisco e Ca- 
pelão de Santo António, Avei- 
ro— Padre Alírio Gomes de 
Melo. 

4-— Para exercer o múnus 
de professor do ensino secun- 
dário, no Colégio de Oliveira 
do Bairro — Padre Alberto Ta- 
vares de Sousa. 

Aveiro, 24 de Novembro 
de 1961. 

A Secretaria Episcopal 

visitas aos doentes, às es- 
colas, às empresas fabris, 
conferências aos pais, aos 
jovens, etc.. 

Publicamos noutro lugar 
desta página a Exortação 
Pastoral que o Senhor Bispo 
dirige, a propósito desta im- 
portantíssima iniciativa, aos 
habitantes das freguesias de 
Belazaima, Agadão, Casta- 
nheira do Vouga, Macieira 
de Alcoba, Préstimo, Maci- 
nhata do Vouga e Agueda. 
São estas as paróquias que 
vão, agora, ser atingidas. No 
referido documento, Sua Ex.* 
Rev."* dá conta do seu dese- 
jo, dos seus intentos, dos es- 
forços que vão dispender-se, 
sacrificada e apostôlicamen- 
te, em benefício das comu- 
nidades religiosas daquelas 
terras, para que elas se 
tornem vigorosas na fé e 
ardentes na caridade, a vi- 
ver um cristianismo autên- 
tico, verdadeiro, pujante de 
seivas revigoradoras. 

Sacerdotes diocesanos e 
franciscanos, dirigentes da 
Acção Católica, o Secretário 
Diocesano da Catequese e 
uma Irmã Religiosa acom- 
panharão o Senhor Bispo 
nestes trabalhos. 

Lingua Francesa 

Professora para prática de 
conversação, precisa-se. 

Nesta Redacção se informa 

Vende-se 
Casa e quintal na Rua Vas- 

co da Gama, 55/57 Ilhavo. 
Falar com os herdeiros de 

Capitão Fernando Lau. S 
*U
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FAÇA FOGO COM GÁS MOBIL! 
Aproveite as condições especiais da Campanha de 

Natal para fazer o seu contrato de GÁS MOBIL 

Pedidos a 

Auto-Comercial de Aveiro, L.da 
44 — AV, DR. LOURENÇU PEIXINHO — 62 

Tel. 22001/2/3 AVEIRO 
ES 

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.º 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a."s-feiras, 
4.º e 6.ºº das 15 às 20 horas. 

Residência: 
Rua Eng. Oudinot, 23-20 
Telef 22080 AVEIRO 

  

    

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES == 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 
  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acimo do Cine-Tantro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Residência: 22019 

J. Rodrigues Póvoa 
Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenços do coração e vosos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Dro — Telefone 
23875 às segundas, quortas e 
sextas-feiras o partir des IO horas. 

Residência — Av, Salazar, 46-1.9 Drt.o 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódis — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 
—no Hospital da Mi- 

soricórdia — sos Sábados às 14 h, 
   

  

  

COMARCA DE AVEIRO 

” e 

Anúncio 
2* publicação 

No dia 18 de Dezembro 
próximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca, na 
acção sumária, em execução 
de sentença, em que é exe- 
quente Manuel Simões Mar- 
gaça, casado, agricultor e 
proprietário, residente na 
Quintã, Vagos, desta comar- 
ca, e executados João Tomé 
e mulher Otília da Silva 
Doutora, proprietários, ele 
ausente no Brasil e ela re- 
sidente no lugar do Lombo- 
meão, Vagos, serão postos 
em praça pela primeira vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, 
os seguintes prédios perten- 
centes âqueles executados: 

1.º 

Metade de uma casa e 
quintal no lugar do Lombo- 
meão, freguesia de Vagos, 
a partir, todo o prédio, do 
Norte com Manuel da Silva 
Dionízio, do Sul com José 
Fomé, do Nascente com ca- 
minho e do Poente com 
José Tomé, inscrito na ma- 
triz sob o art.º 547, 1/2, que 
vai à praça pelo valor ma- 
tricial de 864800; e 

mo 

Uma terça parte de uma 
terra no lugar do Lombo- 
meão, freguesia de Vagos, a 
partir todo o prédio, do 
Norte com Samuel da Rocha 
Tomé, do Sul com João Vaz 
de Pinho, do Nascente com 
caminho dos Prasos e do 
Poente com caminho dos 
Foros Novos, inscrita na 
matriz sob o art.º 4.432,1/3, 
que vai à praça pelo valor 
matricial de 1.080800. 

Aveiro, 20 de Novembro 
de 1961. 

O Juiz de Direito 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Chefe da Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

Saias plissadas de 

Terylene 
GRANDE SORTIDO 

Preços para reven- 
dedores na CASA 

Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 11 

AVEIRO     

  

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

r6 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50.7,0 
teLerone 22706 
AVveIro 

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Residência e Consultório 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - Di,º 

Telef. 22675 AVEIRO 

  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

[Instituto Dr. Gama Pinto) 

IMÉDICO ESPECIALISTA =* 

Doenças dos Olhos 
m & IOPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 à5 18 horas 

Consultório 23716 
Telnfones À Pesidência 22351 

AVEIRO       
Mário Sacramento 

Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

- Paris ——   

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
tô tarde, com hora marcada | 

Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.9 

so f Consultório 22705 
TELES. Residencia. Sssaá 
AVEIRO 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
MSTRNÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

«A Revolução Agrícola» 

DR. manueL Beja DA COSTA 

Cousas da crise agrícola e solução. 180 pgs. 
Preço 25$00. Pedidos à R. da Vitória, 73 - 2. - Esq. 
Telefone 326741 

  

  

  
  

BUSTOS 

E Ad LS ROL NHO 
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PORTAS+JANELAS 
  

* os mais modernos processos 
de fabrico 

* colagens à prova de igua 

+ agente para o Concelho 
de Oliveira do Bairro, da 

PLATEX 
| PLACA DE FIBRA 

DE MADEIRA PREN- 
SADA PARA A CONS- 
TRUÇÃO E DECORAÇÃO 

  

     



Câmara Municipal 
Continuação da página 8 

Sua Excelência o Ministro des 
Obras Públicas. 

A Camara, em sua reu- 
nião de 20 de Outubro, de- 
cidiu dispensar o sr. Aqui- 
tecto Moreira da Silva da 
elaboração do projecto de 
ampliação dos Paços do 
Concelho. * 

Na reunião de 27 de Ou- 
tubro, a Câmara, sob proposta 
do sr, Presidente, considerando 
os altos serviços devidos pelo 
concelho à corporação dos 
Bombeiros Voluntérios « Com- 
panhia de Selvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes », 
deliberou por unanimidade ce- 
der gratuita e definitivamente 
àquela prestimosa corporação 
o lerreno e edifício onde se 
encontra instalada. 

Esta decisão da Câmara 
será oportunamente apresenta- 
da à apreciação do Conselho 
Municipal e do Ministério do 
Interior. 

Em virtude de a realiza- 
ção dos jogos luso-brasilei- 
ros, levados a efeito nesta 
cidade, ter resultado para o 
Clube dos Galitos um encar- 
go não saldado de 12.034800, 
a Câmara deliberou conce- 
der àquela agremiação des- 
portiva um subsídio extraor- 
dinário da mesma impor- 
tância, 

No princípio do mês de 
Setembro, a Câmara deliberou 
encarregar a sr.* Arquitecta 
D. Maria Adozinda Gamelas 
Albuguerque, da elaboração de 
um projecto de hangar para 
lanchas de turismo a construir 
junto às instalações da lota. 

A Câmara apreciou o 
plano de actividade para o 
próximo ano, o qual mereceu 
também a aprovação unâni- 
me do Conselho Municipal, 
em sua sessão de 11 de Se- 
tembro passado, 

Também em reunião de 
6 de Outubro foi aprovado 
pela Câmara o 2.º Orçamen- 
to Suplementar para o cor- 
rente ano, cujo total, para a 
despesa e receita, é de 
651.624890. 

A Côâmaro aprovou por 
unanimidade, em sua reunião 
de 3 do corrente, uma pro- 
posta de Vereador sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, que tendo 
sido já apresentada em 4 de 
Novembro de 1960, entendia 
dever apresentá-la de novo, 
dado o alto interesse de que a 
mesma se reveste para a cidade. 

Trata-se, fundamentalmente, 
indo ao encontro da ideia ex- 
posta pelo sr, Eng. Leite Pinto, 
então Ministro da Educação, 
de serem criadas instituições 

escolares de nível superior em 
várias cidades da província, 
ser desde já apresentada a can- 
didatura de Aveiro para tal 
efeito. 

Na reunião de ro de No- 
vembro, a Câmara aprovou 
por unanimidade uma pro- 
posta do sr, Presidente no 
sentido de, no próximo ano 
de 1962 e pela passagem do 
centésimo aniversário do fa- 
lecimento de José Estêvão 
Coelho de Magalhães, ser 
feita uma comemoração de 
ambito municipal que con- 
dignamente celebre a data 
do falecimento de tão ilus- 
tre e insigne figura avei- 
rense. 

Foi deliberado nomear 
uma comissão que ficará en- 
carregada de elaborar o pro- 
grama das comemorações 
que se deseja assumam ní- 
vel compativel com a figura 
cujo desaparecimento se pre- 
tende celebrar. 

Por deliberação da Câmara, 
tomada em ó de Outubro, foi 
decidido pôr imediatamente a 

SEA ) Y . 

Crónica Moçambique 
Continuação da página 8 

extensa diocese, que abran- 
ge os dois grandes distritos 
de Moçambique e do Niassa, 
com uma área quase duas 
vezes maior do que a Metró- 
pole, e onde infelizmente im- 
peram o paganismo, a idola- 
tria, o islamismo... A messe 
é grande, nitidamente gran- 
de... porém os operários 
são poucos, muitíssimo pou- 
cos. Para já e temporária- 
mente conta com a coopera- 
ção de dois capelães milita- 
res, aqui aportados em mis- 
são de soberania. Mas serão 
uma gota de água no oceano! 

Falta de clero! O mesmo 
cruciante panorama da 
nossa querida diocese de 
Aveiro, mas aqui, em Africa, 
com certeza pintado a cores 
mais negras e mais 
berrantes. 

Excessivamente delicado, 
o Senhor D. Manuel obri- 
gou-me com insistência a 
acompanhá-lo numa aprazí- 
vel digressão, no seu auto- 
ligeiro, pela cidade, onde 
tive ocasião de admirar a 
Catedral, que se ergue, es- 
belta e donairosa, mesmo ao 
centro do populoso burgo; 
a barragem, ampla e artifi- 
cial laguna, artisticamente 
embelezada, donde se faz o 
abastecimento de água; e 
ainda outras obras, Mas, na 
próxima crónica, se Deus 
quiser, referir-nos-emos ex- 
clusivamente a Nampula. 

  

  

IMPORTANTE FIRMA GOMERGIAL DE LISBOA 
Desejando desenvolver a sua actividade na região de 

AVEIRO oferece situação de futuro a homem ACTIVO, 

COMPETENTE e SÉRIO, como 

Técnico — Vendedor 
conhecendo de preferência a clientela das indústrias metalo-mecá- 
nicas, Este lugar pode ser ocupado pelo candidato que, além de 
uma boa apresentação e de conhecimentos da lingua francesa, pos- 

sua um curso industrial ou profissional. Resposta manuscrita com 
«curriculum vitae» e ordenado que pretende, para a Rua das Gá- 

veas, 59- 2º Esq. em LISBOA 2, ao ntmero 108.     

concurso a consirução e ape- 
trechamento das estações ele- 
vatórias e de tratamento dos 
esgotos da cidade, obra da 
maior urgência não só para 
permitir o funcionamento da 
parte da rede já instalada 
como ainda para permitir a uli- 
lização do saldo de cerca de 
2.800 contos do empréstimo 
de 4.000 concedido para esta 
obra e cujo prezo de vutiliza- 
ção terminou em 14 de Outu- 
bro, passando & conslituir en- 
cargo da Câmara. 

O sr. Presidente deu 
também conhecimento à Cà- 
mara das deligências efec- 
tuadas com o sr, Governa- 
dor Civil, junto do sr. Mi- 
nistro do Exército, no senti- 
do de ser sustida a extinção 
prevista do Regimento de 
Cavalaria n.º 5. 

Expostos os graves pre- 
juizos que adviriam para a 
cidade com a extinção da- 
quele Regimento, Sua Exce- 
lência o Ministro afirmou 
que o assunto lhe merecia a 
sua maior atenção e que, 
dentro das possibilidades e 
exigências da actual situa- 
ção do país, procuraria dar 
satisfação aos desejos que 
lhe haviam sido formula- 
dos. 

Relógios 
Consertam-se e restau- 
rem-se, com garantia. 

  

Ourivesarias Vieira 

AVEIRO       

Os nossos 

estavam lá 
Continuação da página 1 

Os acontecimentos de An- 
gola estão, felizmente, nesta 
primeira fase, a atingir o seu 
epílogo, depois de uma arran- 
cada que não pode ter dei- 
xado de impressionar o mun- 
do. Portugal beteu-se galhar- 
damente, de armas na mão, 
empapando de sangue o chão 
sagrado que lhe pertence; e 
se não podemos ainda, como 
não poderemos nunca, ador- 
mecer à sombra dos louros 
conquistados [talvez o sono 
amolecido de tantos anos es- 
teja na raiz desta guerra que 
se levantou contra nós), já 
será agora mais fácil e mais 
certo o trabalho da consolida- 
ção e da fixação das popula- 
ções às suas terras, protegen- 
do-as e guardando-as, na ga- 
rantia dos seus direitos legíti- 
mos, de tudo e de todos os 
que tentem desviá-las do ca- 
minho do progresso material e 
do enriquecimento moral e in- 
telectual. 

Mas nós queríamos apenas 
dizer, com este breve aponta- 
mento, que Os «nossos» esta- 
vam lá, — lá onde é Portugal 
e onde Portugal mais uma vez 
leve de lutar contra os seus 
inimigos. E morreram também 
alguns dos nossos, como se 
morre sempre em todas as 
guerras. Morreram na glória 
de um serviço. E se a morte, 
como escreveu Malraux, trans- 
forma a vida num destino, esse 
destino pesa sgora sobre nós 
como imperativo de consciên- 
cia que nos fixe definitivamen- 
te na fidelidade às grandes 
coordenadas históricas da Pá- 
tria. 

Os «nossos» estavam lá! 
Tenhamos orgulho neles. 

  

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 

todas as aves com 

AVIOSE 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—LEIRIA       

Atenção!!! 
Vende-se grande terreno com 

lindo eucaliptal, todo vedado e com 
cerca de tresentos metros de trente 
para as ruas de Vilar, Patela e 
Cilha, 

Nesta Redacção se intorma, 

Junta Distrital do Aveiro 
Convocação 

  

De conformidade com a 
competência que me confere 
o n.º 1.º do art.º 320.º do Có- 
digo Administrativo e tendo 
em vista o disposto no art.º 
297,º do referido Código 
convoco para os fins consig- 
nados na segunda parte do 
S 3.º do mesmo artigo, o 
Conselho do Distrito para a 
sessão ordinária a realizar 
no dia 12 de Dezembro, 
pelas 15 horas, com a se- 
guinte ordem do dia: 

a) Dar parecer sobre o 
Plano de Actividade da 
Junta Distrital e discutir 
e votar as Bases do Orça- 
mento ordinário para 1962; 

4) Aprovação da delibe- 
ração desta Junta, respei- 
tante à alienação, em hasta 
pública, dos lotes de terre- 
no anexos ao ÁAsilo-Escola 
Distrital de Aveiro, desti- 
nados a contruções particu- 
lares. 

JUNTA DISTRITAL DE 
AVEIRO, 18 de Novembro 
de 196r. 

O Presidente da Junto, 

Dr. António Rodrigues 

Empregado de Escritório 
PRECISA-SE 

Com conhecimentos de 
contabilidade e dactilografia. 

Dirigir correspondência ao 
Apartado 27 — AVEIRO 

Casas — Alugam-se 
“No limite da Gafanha da Naza- 

ré com a da Encarnação, indepen- 
dentes e c/ quintal, Rendas desde 
150800. 4 

Tratar em Transportes Veneza 
— Teletone 23051. 

  

HOJE: 
Teatro Aveirense — Macabro. 

Drama americano, 7o minutos. 
Realização de William Castle e in- 
terpretação de William Prince, Jac- 
queline Scott, Jim Backus e Chris- 
tine White. Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS, COM RESER- 
VAS. 

Série Negra. Drama policial 
francês, 84 minutos. Realização 
de Pierre Faucaud e interpreta- 
ção de Henri Vidal, Monique Van 
Vooren e Robert Hossein, Am- 
biente de crime. Intenso drama- 
tismo. Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS. 

Cine Avenida — O comboio 
apitou 3 veses. Magnífica interpre- 
tação de Gary Cooper, Grace Kelly, 
Lon Chaney, Katy Jurado, Otto 
Kruser e Lloyd Bridges, Maiores 
de 12anos. PARA ADULTOS. 

AMANHÃ : 

Teatro Aveirense — Viagem 
ao fundo do mar. Filme america- 
no de ficção científica, 103 minutos. 
Boa realização de Irwin Allen e 
bom desempenho de Walter Pid- 
geon, Joan Fontaine e Peter Lorre. 
Excelente fotografia submarina, A 
emoção de uma suposta missão, 
salvadora de um cataclismo ter- 
restre, Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. A*a tarde e à noite, 

Cine Avenida — Amor é tudo 
na vida, Pelicula americana, 117 
minutos. Realização de José Fer- 
rer e interpretação de Carol Lynley, 
Jeff Chandler e Eleanor Parker. 
17 anos, PARA ADULTOS, COM 
SERIAS RESERVAS. A'tarde e 
à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Cine Avenida — Mentira mal- 
dita. Drama americano, 9o minu- 
tos. Optima realização de Ale- 
xander Mackendrick e bom desem- 
penho de Burt Lancaster, Tony 
Curtis, Susan Harrison e Marty 
Milner. Sob o ponta de vista téc- 
nico, raras vezes se vêem obras 
deste valor. Magnífica fotografia 
de James Wong. Apresentação 
dum dos grandes males da vida 
americana. Ambiente de intriga e 
falsidade. Tentativa de suicídio. 
Rica de17anos, PARA ADUL- 

QUARTA-FEIRA: 
Teatro Aveirense — Cada dia 

tem o seu segredo. Filme policial 
francês, go minutos. Boa realiza- 
ção de Claude Boissol e bom de- 
sempenho de Jean Marais e Da- 
nielle Delorme, Ambiente de cri- 
me e cenas violentas. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS, 

Vende-se 
Marinhas de Sal «A Reba- 

linha ». 
Falar c/ os herdeiros do Ca- 

pitão Fernando Lau, em Aveiro 
ou llhavo. 

Motivo Partilhas 
VENDE-SE 

1 — A 4 Km. da Mealhada (lugar de Sepins): 
Fábrica de Serração, Moagem e Lagar de Azeite, eléc- 

tricamente bem apetrechados, com casa de habitação e ter- 
reno com a área total aproximada de 10,000"?, sendo 
8007! à área coberta. 

2— À 2 Km, de Aveiro 

A propriedade denominada « Quinta do Forte » situa- 
da no Bonsucesso, constituída por grande vivenda, terreno 
culto e mata, tudo com a área de 220.000"! e confinando 
com estrada nacional e Rua Pública na extensão aproxi- 
mada de 1 Km. Próprio para grande indústria, parque de 
campismo, urbanização, etc.. 

Nota: A venda do móvel n.º 1 será feita em praça 
pública a realizar no dia 10/12/61, Domingo, pelas To horas 
no local, a qual será iniciada às 11 horas com os presen- 
tes e ficando já marcada nova praça para Domingo seguin- 
te, 17, à mesma hora e mesmo local, se necessário. 

A venda do móvel nº 2 será por propostas a receber 
em carta fechada. 

Trata: Paulo de Miranda Catarino 

Advogado — Tel. 23451 e 22873 — AVEIRO 4 
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postais 
Ns 

generosidades. 

só se realiza em cadeia.   

S vezes tenho de fazer um esforço 
danado para não perder a fé 
que tenho no Homem. Chega- 
-me mesmo a vir do Diabo uma 

tentação maldita. E' então que apetece 
perguntar-me se o descanso a que Deus 
se votou no sétimo dia, não terá sido por arrepen- 
dimento de ter feito, no fim da criação, o pior dos 
animais, ou se descansou, por satisfação, de ter criado 
o melhor dos seres! Mas não! 

Como cão assapado de fúria raivosa, bato na 
terra o meu grito: «Não! Não pode ser! Há no homem 
mais coisas dignas de admiração do que merecedo- 
ras de desprezo.» O grito é de Camus, mas é também 
a conclusão de todos os homens enraizados!... 

Bem, mas vamos ao caso! 

Há dias, eu quase sem querer abri as minhas 
mãos de par em par. Sem dar por isso, saiu-me um 
acto de generosidade maior... E não daria por ele, 
se não tivesse dado pela reacção imediata daquele 
que o recebeu... Também ele se desentranhou, terra 
que eu quase sempre vira estéril, num caudal de 

Que concluir deste caso que aqui fica por con- 
cretizar, mas cru na sua genérica objectividade ? 
A conclusão pode ser esta, que é bem lógica. E demais 
foi esta a que eu formulei nesse momento: «O bem 

E se ele é tão raro neste 
mundo que todos nós fazemos, é porque há prega- 
dores a mais e benfeitores a menos...» Ss. 
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em terras de 
AVIA ainda 

poucos dias de 
permanência 
em Malema, 

E quando gen- 
tilmente me foi proporcio- 
nado um interessante pas- 
seio à cidade de Nampula. 
Moralmente não me atrevi 
a declinar tão amável con- 
vite, pois vários afazeres 
me chamavam à capital do 
distrito... e por isso acedi 
com todo o gosto. 

E lá fomos percorrendo 
quilómetros sem conta, de- 
liciando a vista sobre qua- 
dros paisagísticos de encan- 
tos raros, até chegarmos, 
finalmente, à meta do nosso 
destino: Nampula, a jovem 
urbe. Aqui fui hóspede, por 
especial deferência dos Pa- 
dres da Sociedade Missioná- 
ria, do moderno, confortável 
e frequentadíssimo Colégio- 
-Liceu Vasco da Gama, di- 
rigido com proficiência e 
mestria por aqueles zelozos 
sacerdotes, que nestes sítios 
exercem proficuamente o 
múnus apostólico. 

Vim encontrar em Nam- 
pula o Dr. Matos, ex-profes- 
sor do Liceu de Aveiro, pre- 
sentemente a leccionar em 
Lourenço Marques. Abracei 
cordealmente este amigo, 
conhecido desde os tempos 
de Avanca. Estava a presi- 
dir aos exames de admissão 
que decorriam, nesta altura, 
na capital do distrito de 
Moçambique. 

Porque se impunha, 
antes de mais nada, visitar 
o Venerando Prelado, D. Ma- 
nuel de Medeiros Guerreiro, 
a quem urgia apresentar 
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cumprimentos e solicitar 
várias faculdades necessá- 
rias ao completo desempe- 
nho do meu ministério, nes- 
tas terras de missão, enca- 
minhei-me para o Paço Epis. 
copal, edifício impressio- 
nante de graddeza e majes- 
tade, num dos bairros subur- 
banos. 

O ilustre Antístite rece- 
beu-me com carinhos pater- 
nais que jamais olvidarei; 
a sua figura aprumada, a 
irradiar simpatia e gravida- 
de, confunde-se com a alvura 
das vestes prelaticias e a 
abundância de respeitáveis 
cãs. Está à frente desta 
vasta diocese, há uns bons 
anos, paia onde foi transfe- 
rido da Sé de Meliapor, su- 
cedendo ao primeiro bispo 
nampulense, D. Teófilo de 
Andrade. 

Açoreano, natural da 
ilha de São Miguel, muito 
novo partiu para a India, 
onde o surpreendeu a ele- 
vação à lignidade episcopal 
e consequente colocação em 
terras do extinto Pacdroado 
Português. Excelente pessoa, 
espírito remoçado, aspecto 
sempre ridente e bem dis- 
osto, com ele conversei 
argamente, Já uma vez vi- 
sitou Aveiro, aonde foi tra- 
tar de assuntos nas Fábri- 
cas Aleluia, fazendo a via- 
gem desde Fátima na com- 
panhia do Senhor D. Do- 
mingos d' Apresentação Fer- 
nandes, de quem guarda as 
mais gratas e afectas recor- 
dações. O Seminário de 
Santa Joana prendeu-lhe 
sobremaneira a atenção. A 
Veneza de Portugal, com 
seus característicos canais, 
com suas inconfundíveis sa- 
linas e com seu franco pro- 
gresso, ficou-lhe bem gra- 
vada na prodigiosa memória. 

Um importante proble- 
ma o preocupa sobre todos 
os outros: a falta irremediá- 

O decorrer da úl- 
tima reunião do 
mês de Julho e da 
primeira do mês 
de Agosto, a Ca- 

mara tomou conhecimento 
das diligências efectuadas 
pelo sr. Presidente, junto da 
Junta Distrital de Aveiro, 
no sentido de não ser man- 
tida a praça para a venda 
dos terrenos que aquela en- 
tidade possui junto da futu- 
ra Avenida de Portugal. 

O sr. Presidente infor- 
mou a Camara de que não 
só tinha procurado pôr em 
relevo os graves inconve- 
nientes que por esse facto 
poderiam advir para as fu- 
turas negociações da Câma- 
ra no local, como ainda ha- 
via tratado do importante 
problema da maior valia 
proporcionada aos terrenos 
marginais pela abertura do 
novo arruamento. 

As razões para a não 
realização da praça tiveram 
o melhor e mais compreen- 
sivo acolhimento por parte 
de todos os membros direc- 
tivos daquela Junta Distri- 
tal, pelo que não voltou a 

MOCAMBIGU 
vel de pessoal missionário, 
com o qual possa fazer face 
ao sempre crescente movi- 
mento demográfico da sua 
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A notícia veio nos jornais, 
pelo menos naqueles que não 
tiveram interesse em escondê- 
-la do seu público devoto. No 
Rio de Janeiro, ela estoirou 
como bomba, .. 

A noticia cabe em duas 
linhas: a Juventude Operá- 
ria Católica terá conseguido 
reconciliar o Governador Car- 
los Lacerda com o Presidente 
da República do Brasil, João 
Goulard. 

Como ? 

O II Conselho Mundial 
da J. O. C. foi encerrado por 
um grande espectáculo no Es- 
tádio do Maracanã (15.000 
pessoas !) na presença dos 
delegados de todos os países 
do mundo e sob o signo da 
pas e da união entre os povos 
e as classes sociais. 

Pois o espectáculo abriu, 
solenemente, com um aperto 
de mão entre Goulart e La- 
cerda. 

Pequena a notícia, grande 
o acontecimento, maior a li- 
ção. 

E a lição é esta; muito 
pode a Juventude! 

Lá estava à porta da nos- 
sa igreja paroquial, lá estava 
noutros lugares da freguesia, 
o cartas da Semana das Vo- 
cações Sacerdotais. 

Mais ou menos feliz na 

ser anunciada qualquer no- 
va praça. 

O assunto referente à 
maior valia dos terrenos 
marginais ficou para estudo 
e resolução superior, uma 
vez que nunca havia sido 
ainda admitida a hipótese 
de tal procedimento, 

Ao fim de longas e laborio- 
sas negociações, que se arras- 
tavam já hã bastantes anos, e 
sobretudo graças à bos vonta- 
de dos proprietários, a Câmara 
fechou contrato para a compra 
dos terrenos destinados aos 
edifícios escolaares de Alumiei- 
ra e de São Jacinto, respecli- 
vamente à razão de 30$00 e 
25$00 cada metro quadrado. 

O sr. Presidente deu 
conhecimento à Câmara das 
diligências que efectuou 
junto do sr. Ministro da Jus- 
tiça, no sentido de Sua Ex- 
celência libertar a Câmara 
do compromisso por esta 
assumido de custear intei- 
ramente a construção das 
Casas para Magistrados. 

Sua Excelência, numa 
manifestação do seu muito 
interesse pela cidade e to- 
mando em consideração as 
razões expostas, decidiu que 
o Ministério da Justiça cus- 
tearia a construção das Ca- 
sas para Magistrados, com- 
putada em cerca de 1.600 
contos, a levar a efeito em 
terreno fornecido pela Ca. 
mara. 

Em face deste gesto de 

TITU 
sua expressão estética, mas 
lá estava — e nós vimos. E 
com uma ideia a ressaltar, 
gritante: a mãe, de braços 
erguidos ao céu, a oferecer o 
seu filho. 

Nós vimos o cartaz — 
apelo angustioso da Igreja — 
e logo nos vieram à mente, 
diante dele, as palavras de 
Kipling que nos apetece repe- 
tir aqui: 

— «Se me enforcassem na 
mais alta montanha, eu sei, 
ó Mãe, que até ali me segui- 
ria o teu amor ! 

Se me afogassem no mais 
profundo mar, sei, ó Mãe, 

ue até ali chegariam as tuas 
ágrimas ! 

Se me amaldiçoassem, no 
corpo e na alma, ó minha 
Mãe, eu sei que a tua ora- 
ção invalidaria todas as mal- 
dições |» 

Mais ligada do que o ho- 
mem à raiz profunda da 
vida, a mulher tem uma in- 
tuição especial para os valo- 
res religiosos. A mulher-mãe 
há-de ser a melhor colabora- 
dora da Igreja quando Deus 

de 

Sua Excelência, que torna 
possível a construção ime- 
diata daquele edifício, foi já 
assinado o contrato com o 
sr. Arquitecto Rodrigues Li- 
ma, para a elaboração ime- 
diata do respectivo projecto. 

O anteprojecto desta 
obra encontra-se já em 
apreciação pelo Conselho 
Superior Judiciário. 

Também o sr. Presiden- 
te informou a Câmara que 
pelo Ministério da Justiça 
havia sido concedido um re- 
forço de 2.500 contos desti- 
nado às obras do Palácio da 
Justiça. 

O sr. Presidente informou 
a Câmara das conversações 
havidas com Sua Excelência o 
sr. Ministro das Obras Públicas, 
para estudo das condições de 
acluação da Câmara nas ex- 
propriações necessárias à cons- 
trução do edifício destinado à 
instalação da Filial da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência. 

A Câmara aprovou por 
unanimidade o ponto de vista 
defendido pelo sr. Presidente, 
por o considerar ser o mais 
consentâneo com os interesses 
municipais. 

As deligências prosseguem 
com plena concordância de 
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LOS 
toca na alma da criança e a 
chama para os caminhos do 
sacerdócio, 

Ainda a propósito da Se- 
mana das Vocações e dos Se- 
minários : 

O Cardeal Van Roey, Pri- 
maz da Bélgica, recentemente 
falecido, deixou testamento, 
Tão breve como sincero. 

ele se encontra a seguinte 
humílima confissão: «O Se- 
nhor tomou-me pela mão e 
cumulou-me de favores insi- 
gnes, não obstante a minha 
indignidade e gratidão. O pri- 
meiro desses favores foi fa- 
zer-me nascer de pais profun- 
damente cristãos, que me de- 
ram uma educação excelentes. 

Não há que ver. Primeiro 
que tudo, a família, as fa- 
mílias. Sem bom terreno, não 
se fazem loiras as searas, À 
família é insubstituível, Ne- 
nhum ambiente educativo, ne- 
nhum processo pedagógico, 
por melhores que sejam, a 
superam ou dispensam, 
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